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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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HISTORIA DA ESCOLAS PÚBLICAS CARIOCAS: 
DESAFIOS DA EXPANSAO NOS BAIRROS DA GAVEA 

E URCA

CAPÍTULO 10

Rosimeri da Silva Pereira
Professora vinculada ao Departamento de 

Fundamentos de Educação, Escola de  
Educação / UNIRIO

rosimerisp@yahoo.com.br
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO

Arlindo Carlos Silva da Paixao
Acadêmico do curso de Pedagogia/UNIRIO

arlindocspaixao@gmail.com
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO)

Franklim Rodrigues de Souza
Acadêmico do curso de Pedagogia/UNIRIO

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(UNIRIO)

franklimrodriguessousa@gmail.com

Este trabalho esta parcialmente publicado publicado 
no formato de Resumo nos anais da VIII Semana de 
Educação que ocorreu entre os dias 14 e 20 de Maio 
de 2018 com os seguintes títulos:” 1ª Escola Pública 
Primária Na Urca: Um Plano De Estudo Em Questão” 
E ‘Historia Da Educação Pública Na Gavea: Um Plano 
De Estudo Em Andamento.Este artigo tem como ponto 
de partida o Projeto de Ensino e Monitoria – intitulado: 
HEBRA: um olhar sob os arquivos públicos no RJ e o 
Projeto “guarda-chuva” de Iniciação Cientifica intitulado 
‘’Educação Historia e Arquivos Públicos no Rio de 
Janeiro’’em andamento, ambos por mim coordenados na 
Escola de Educação vinculada a Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro- UNIRIO.

RESUMO: O presente capitulo, fruto de uma 

pesquisa exploratória, observa o fenômeno de 
ampliação da educação popular que ocorre a 
partir dos anos de 1870 na cidade do Rio de 
Janeiro, e que de certo modo se expande ao 
longo do século XX no Brasil por intermédio da 
organização de uma diversidade de escolas. 
O ponto de partida a que este estudo remete 
é o de que podemos compreender as funções 
da escola, bem como as leis que orientam a 
sociedade de classes, desvelando a relação 
entre o funcionamento da escola e a produção 
da vida material estabelecida na sociedade 
de uma determinada época, nesse sentido é 
objetivo deste trabalho observar as questões que 
envolvem um plano de estudo sobre a história 
e memória de funcionamento de pelo menos 
duas escolas pulicas – uma localizada no Bairro 
da Urca e outra no bairro da Gávea. Parece-nos 
que a constituição e o modo de funcionamento 
de algumas escolas na província do Rio de 
Janeiro, desde os anos 30 do século XIX, 
materializa o ideário de formação segregada do 
novo homem, como fruto de uma visão alinhada 
as mudanças políticas econômicas e sociais 
que vinham ocorrendo no Brasil e fora dele,
PALAVRAS-CHAVE: Historia da Educação 
Brasileira – Escola Pública – levantamento e 
catalogação de fontes 
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ESCOLAS PÚBLICAS CARIOCAS: DESAFIOS DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA NO 

CAMPO DA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

Fruto do Projeto de Ensino – Monitoria – intitulado: “HEBRA1: Um olhar sob os 
arquivos públicos no RJ” e do Projeto de Pesquisa ‘’Educação Historia e Arquivos 
Públicos no Rio de Janeiro’’, este trabalho se configura pela tentativa identificar a 
história da educação pública primária mediada pelo balanço atento das políticas 
públicas educacionais do período, e da sua expressão no processo de organização e 
funcionamento das 1ªs escolas públicas erigidas nos primeiros bairros cariocas entre 
o Império e a 1ª Republica. Tal exercício nos possibilita identificar não somente o 
ideário político-educacional de uma época como também o real legado dessas escolas 
públicas frente ao franco movimento de transformação sociopolítica e econômica que 
o Brasil vinha sofrendo em relação ao mundo. O objetivo aqui é o tentar resgatar 
o processo que envolve a história de implantação, organização e funcionamento 
das Escolas Públicas nos bairros cariocas consideradas como verdadeiros temp(l)
os de Luta, Educação, História e Resistência sem desconsiderar o debate que 
envolve o movimento das políticas públicas educacionais atentas aos preceitos da 
“obrigatoriedade”, “gratuidade”, “laicidade” e de “qualidade” que se dizem atentas a 
educação do filho do trabalhador.

DO DEBATE TEÓRICO-METODOLÓGICO AOS DESAFIOS DA PESQUISA

Embora em seu trabalho, o historiador não parte dos fatos, mas dos materiais 
históricos, das fontes, no sentido mais extenso deste termo, com a ajuda dos quais 
constrói o que chamamos os fatos históricos, parece-nos que tal pesquisador os constrói 
na medida em que seleciona os materiais disponíveis em função de um critério de 
valor, como na medida em que os articula, conferindo-lhes a forma de acontecimentos 
históricos (SCHAFF, 1987). Desse modo é possível observar que o conhecimento 
histórico compreende fatos ou evidências, certamente dotados de existência real, 
mas que só se torna cognoscível mediante sua própria voz, que é determinada pelas 
perguntas feitas pelo historiador, o que significa dizer que tais fatos não se expressam 
por si sós, a menos que tenham sido interrogados. 

No caso da historia da educação no Rio de Janeiro há uma diversidade de 
questões que ainda aguardam por respostas como podemos verificar a seguir: - Quem, 
quando e como se instaura a práxis de um debate sobre a importância da expansão de 
uma nova escola pública na província do Rio de Janeiro, aos moldes de uma inédita 
cultura escolar, que de certo modo já vinha sendo gestada em diversas regiões do 
mundo – referimo-nos aos modernos Grupos Escolares2 que foram paulatinamente 

1. HEBRA é a sigla da Disciplina de HISTORIA DA EDUCAÇAO BRASILEIRA - que ministro rigorosamente nos 
cursos de Pedagogia vinculado a Escola de Educação da Universidade Federal do Estado do Rio de janeiro.
2. A esse respeito ver os trabalhos de Nascimento (2006), Souza (2004), Faria-Filho (2006), Pereira (2013), entre 
outros.
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organizados em toda a Europa e pouco a pouco são erigidos nos 4 cantos do país. 
A seguir observamos uma mostra da arquitetura das novas escolas publicas 

– famosas escolas imperiais que resistem ao tempo, que mediadas por diversos 
embates, frutos de interesses políticos e sociais, e culturais, são municipalizadas e se 
somam a uma rede e escolas que vão sendo “construídas” materializando a chegada 
de um novo tempo de educação republicana. 

Escola Munic. Luis Delfino de 1861(Figura 1) Escola Munic. Gonçalves Dias de 1871(figura 2)

Escola Municipal Argentina de 1924 (figura 3) Escola Municipal Minas Gerais de 1932 (figura 4)

No fim do século XIX, a universalização da escola elementar já era um fato 
consolidado na maioria dos países da Europa e EUA, no Brasil a crença no poder da 
educação escolarizada começava a ser difundida e o debate em defesa de uma escola 
pública, laica e obrigatória ganhava força, tendo em vista que a nova sociedade deveria 
resolver o dilema da substituição da mão de obra escrava pelo trabalho assalariado 
(Pereira, 2013,p.59). 

Diante deste cenário determinações politico-sociais marcam o processo de 
institucionalização, implantação, expansão, bem como o funcionamento das novas 
escolas escolas publicas primárias, considerando a paulatina transformação histórica da 
cidade do Rio Janeiro, referimo-nos neste caso ao aumento progressivo da população, 
da oferta de serviços, do emprego industrial e do franco processo de consolidação da 
estrutura urbana da cidade.

Vale observar que, se a construção de novas escolas para atender a massa 
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da população não se configurava como objetivo do governo Imperial (Aurnhaimer, 
2008b), apesar das chamadas “Escolas do Imperador”, as cidades assumem durante 
a 1ª republica o desafio de produzir e organizar uma rede de escolas capazes de 
aglutinar uma grande parcela da população. Parece-nos que a década de 30, marca a 
época de inauguração de um grande numero de escolas públicas cariocas, um tempo 
marcado por manifestos em defesa de um educação primária elementar gratuita para 
todas as classes sociais. 

O novo ideário, politico-educacional republicano, vai tentar conciliar a construção 
de novos prédios com arquiteturas modernas, paralelo ao franco movimento de 
ocupação de edificações públicas adaptados, como é o caso da Escola Municipal 
Minas Gerais que nasce em 1933 sendo inaugurada num dos prédios construídos na 
Praia Vermelha para sediar a Exposição Nacional Agrícola, Pastoril e de Artes Liberais, 
em comemoração ao Centenário da Abertura dos Portos Brasileiros às Nações Amigas 
em 19083. (ver figura nº04)

Pereira (2013) observa que a dinâmica socioespacial se estabelece e ascende na 
medida em que marca, historicamente, a transição das formas diretas de dominação 
oligárquica, para um controle estatal burocrático sob preceitos capitalistas. No caso do 
Rio de Janeiro a partir dos anos de 1870, verifica-se a intensificação de tal processo 
se consideramos o movimento de modernização da cidade e de principalmente 
da ampliação do subúrbio carioca 4. Observar tal movimento nos desafia, e por 
consequência necessária, nos estimula tentar conhecer e caracterizar os sujeitos, bem 
como inferir sobre suas causas de ação, suas expectativas e formas de realização 
e participação na conformação das instituições de ensino, seja no que diz respeito 
às práticas de ensino, a constituição dos quadros de professores, funcionários, seja 
também no que se refere à comunidade sociocultural envolvente bem como a política 
educacional em exercício na época. Observar o fenômeno de desenvolvimento da 
cidade implica de um lado arrolar e de outro organizar e sistematizar uma série de 
questões como podemos observar a seguir:

a) De que forma as novas escolas públicas se alinharam/articularam ao processo 
de reestruturação e modernização urbano-industrial da cidade?

b) Se o ato de expansão do ensino primário tem como ancora a observação do 
poder legislativo, que bairros da cidade serão preteridos ao longo os tempo?

c) De que forma a implantação e o funcionamento foram viabilizados, ou seja, 
sob que condições o processo de expansão avançou ?

d)Que características peculiares cada escola assumiu contribuindo na 
conformação do projeto civilizatório de difusão, divulgação e conformação dos novos 
valores calcados na divisão social do trabalho? 

3. Informações sobre as “Escolas do Imperador” e das novas “escolas tombadas” ver Centro de Referência da 
Educação Pública da Cidade do Rio de Janeiro cujo espaço eletronico se trata do estabelecimento de informações 
e memória da Educação no Município do Rio de Janeiro. A esse respeito ver o site: http://www0.rio.rj.gov.br/sme/
crep/escolas/escolas_tombadas/escolas_tombadas.htm
4.  A esse respeito vale observar os trabalhos desenvolvidos por Santos (1997) e Silva 2012.
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e) Qual seria o compromisso das novas escolas cariocas? - modernizar, civilizar, 
educar, disciplinar, instruir e/ou preparar filhos de operários para uma nova sociedade?

f)Como funcionará as escolas publicas implantadas nos bairros periféricos da 
cidade?

RESULTADOS E DISCUSSÕES INICIAIS

A prática de análise de documentos históricos primários ou secundários nos 
expõe a uma diversidade de desafios: a identificação de um conjunto de temas e 
problemas de pesquisa, ao reconhecimento do debate teórico-metodológico do campo, 
da definição de procedimentos e técnicas de captura do objeto, etc– é nesse meandro 
de questões que emerge o Projeto de Ensino e Monitoria e o Projeto de Pesquisa em 
andamento5 observados acima, atentos sobretudo a importância de compreensão e 
análise dos embates determinantes no processo de expansão do ensino elementar ao 
longo da historia, bem como do modo de funcionamento das rede de escolas publicas 
organizadas pouco a pouco pelo pais a fora. Nesse sentido nosso intuito é o de verificar 
e compreender o modo de produção e organização da rede de escolas publicas no RJ, 
sua criação e expansão, atentos sobretudo as relações estabelecidas com o projeto 
de modernização do país e as contradições derivadas desse processo. 

Como bem observa Nascimento e Lombardi (2003), a expansão da instrução 
pública foi incrementada no final século XIX e rigorosamente implementada em algumas 
capitais do país, no início do século XX, com a criação fundamentalmente dos grupos 
escolares – neste caso, observar as variações deste fenômeno na cidade do Rio de 
Janeiro, eis o nosso desafio, considerando a hipótese de que a expansão da escola 
publicas primarias desempenha papel fundamental na consolidação de um projeto 
civilizatório da nação brasileira, obedecendo sobretudo ao rigor de estratificação social 
que vai se estabelecendo com a emergência das novas cidades. 

O conjunto de atividades de iniciação cientifica e monitoria se limita ao estudo 
de um conjunto de escolas públicas construídas na cidade do Rio de Janeiro entre 
os anos de 1870 e 1930, observando os exemplares que estão de pé até os dias 
atuais, como é o caso da Escola Luiz Delfino, localizado no bairro da Gávea, com obra 
implantada em 1871, a escola Minas Gerais no Bairro da Urca, ambas funcionando 
até os dias atuaus, dentre outras. Neste caso se há algo que não devemos perder de 
vista é que o trabalho historiográfico, que tenha por foco a história das instituições 
escolares, deve ser produzido para interpretar o sentido, a razão daquilo que a escola 
formou, educou e instituiu (SANFELICE, 2005). Por isso, mergulhar no interior de uma 
Instituição Escolar, com o olhar do historiador, é de tentar ir em busca de suas origens, 
de seu desenvolvimento no tempo, das alterações arquitetônicas pelas quais passou, e 
que não são gratuitas; é ir em busca da identidade dos sujeitos (professores, gestores, 
alunos, técnicos e outros) e de muitas outras coisas. 
5. A esse respeito ver nota de roda pé de nº1.
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O essencial, parafraseando o mesmo pesquisador, é tentar responder à questão 
de fundo: o que esta instituição singular instituiu? O que ela instituiu para si, para seus 
sujeitos e para a sociedade na qual está inserida? Mais radicalmente ainda: qual é o 
sentido do que foi instituído? Apesar da complexidade de cada questão enunciada, 
ganha papel de destaque, nesta pesquisa, um exercício desafiador que é o de tentar 
reunir, elementos de valor real que expressem a relação da escola com a sociedade 
vigente, já que nenhuma instituição escolar tem sentido em sua singularidade, se 
tomada por si mesma, além de considerar que toda e qualquer instituição escolar 
expressa interesses contraditórios, tanto os de ordem econômica quantos aqueles 
considerados de ordem política, ideológica, cultural. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao verificar o influxo do debate teórico-metodológico do campo da história6, 
o professor Jose Paulo Netto (2006) nos faz pensar que em Marx encontramos a 
reprodução ideal do movimento real da sociabilidade humana além de nos chamar 
atenção para as categorias - práxis (categoria central), totalidade, mediação e 
negatividade (categorias nucleares) que podem sustentar a produção do campo da 
História: Primeiro, a ciência da História como um processo objetivo, conforme propõe 
Schaff (1987), segundo medularmente contraditória, visto que é marcado pela tensão 
entre os sujeitos, terceiro no qual concorrem sujeitos coletivos; quarto que são 
determinados socialmente por sujeitos em espaços e tempos determinados, e que por 
tanto atuam com diferentes graus de análises; quinto por questão da constituição da 
consciência, ou seja, são sujeitos conscientes dotados de conhecimentos com limites 
e possibilidades de ação; sexto pela presença de teleologias diversas marcada pela 
ação de sujeitos com finalidades diversas.

Parece-nos que o Materialismo Historico-dialético nos possibilita compreender 
a História das Instituições Escolares em seu movimento processual, ou melhor, na 
totalidade de um período histórico. Partindo da formação econômica e social brasileira 
articulada ao movimento capitalista, bem como as relações de dominação no Estado e 
suas determinações no interior da escola. Nesse sentido, por um lado este trabalho – na 
configuração de um conjunto de Projetos de ensino/monitoria/pesquisa, avança para a 
compreensão do fenômeno de expansão da escola pública carioca, guardadas as suas 
especificidades, com destaque neste caso, para o reconhecimento das condições com 
que o filho do trabalhador veio sendo atendido, por outro lado, reconhece que há muito 
o que fazer, sobretudo no que diz respeito à organização de pesquisas engajadas 
no sentido de identificar as continuidades e compreender as rupturas com que cada 
escola pública, vem travando ao longo da sua história.

6. A esse respeito ver Pereira (2011).
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